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DIA DE PORTUGAL E OS 	
EFEITOS DA PANDEMIA E 	
DA INVASÃO DA UCRÂNIA

H
oje comemora-se o Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas por todo o mundo onde haja portugueses. Além de 
celebrarmos o nosso maior poeta Luís Vaz de Camões, autor d´Os 
Lusíadas, a maior obra épica de Portugal, o qual faleceu no dia 10 

de Junho de 1580, celebramos também Portugal, o nosso país, o mais antigo 
Estado-nação da Europa com fronteiras inalteradas, mas também as suas co-
munidades espalhadas por esse mundo fora, onde os nossos imigrantes leva-
ram a nossa cultura os nossos hábitos e a nossa maneira de ser.
Braga, foi este ano a cidade escolhida para receber as Comemorações do dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, neste dia 10 de Ju-
nho, presididas pelo Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa.
O ponto alto deste evento será a Cerimónia Militar Comemorativa deste Dia, 
que irá ocorrer na Avenida da Liberdade no dia 10 de Junho, pelas 11h00. O 
programa iniciou-se no dia 6 de Junho e termina no dia 12 de Junho. 
A pandemia da Covid-19, que há quase dois anos e meio nos vem criando 
problemas de vária ordem desde confinamentos, afastamento social, com di-
ficuldades em deslocar-nos e em conviver com os nossos e com amigos, com 
uma influência muito negativa sobre a nossa economia, parece ter abrandado 
em termos de efeitos nefastos, mas continua aí.

As autoridades de saúde temem que esta época das festas dos Santos Popu-
lares venha a ter um efeito muito negativo sobre a situação, com aumento 
exponencial do número de novos casos.
Temos de continuar a ter cuidado e a cumprir as regras sob pena de, eventual-
mente, termos de recuar. As pessoas querem socializar, divertir-se nos Santos 
Populares, fazer grandes casamentos, festas de baptizados, comícios, assem-
bleia gerais, enfim realizar eventos que pressupõem ajuntamentos. Todavia, é 
ponderado, de bom senso e de inteligência, continuarmos a respeitar as regras 
básicas que nos fomos habituando a cumprir.
A injustificada e criminosa invasão da Ucrânia pelo exército do ditador russo 
Vladimir Putin e a guerra que se lhe seguiu, da qual não vemos fim à vista, 
tem vindo a provocar em todo o mundo uma grande crise económica e efeitos 
muito negativos sobre as necessidades alimentares, principalmente os mais 
pobres. Exige-se o fim da guerra e a libertação dos cereais armazenados e que 
tanta falta fazem aos países mais pobres e que mais dependem desses cereais.
A nossa veia marítima leva-me a realçar que há dois dias, a 8 de Junho, come-
morou-se o Dia Mundial dos Oceanos. A data foi instituída em 1992, durante a 
Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 
que ocorreu no Rio De Janeiro. Em 2008, a ONU (Organização das Nações Uni-
das) oficializou a data. O tema escolhido este ano foi REVITALIZAÇÃO: Acção 
Colectiva para o Oceano.  

O Director
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Muito foi dito sobre as am-
bições da UE para 2050, o 
Pacto Ecológico Europeu e 
o objectivo de atingir emis-
sões líquidas nulas. Como é 
que o Plano de Acção da UE 
para a Poluição Zero se inse-
re nestes esforços?
O Pacto Ecológico Europeu assenta 
numa série de iniciativas ambiciosas, 
das quais o Plano de Acção para a 
Poluição Zero é um elemento im-
portante, estabelecendo um roteiro 
para prevenir qualquer impacto sig-
nificativo da poluição na nossa saú-
de e nos nossos ecossistemas.

O plano de acção tem muitas siner-
gias com outras medidas políticas no 
âmbito do Pacto Ecológico Europeu, 
como o «do prado ao prato», o Pla-
no de Acção para a Economia Circu-
lar, a Estratégia de Biodiversidade, a 
Estratégia Temática da Protecção do 
Solo e a Estratégia para a Sustenta-
bilidade dos Produtos Químicos. Um 
dos principais objectivos do plano 
de acção é integrar a prevenção da 
poluição em todos os domínios de 
intervenção pertinentes.
Embora as alterações climáticas não 
se enquadrem especificamente no 
âmbito do Plano de Acção para a 

Poluição Zero, é evidente que a con-
secução dos objectivos do plano de 
acção nos ajudará a aproximar dos 
objectivos da poluição zero, assim 
como o combate às alterações cli-
máticas contribuirá para reduzir os 
níveis de poluição.
O Plano de Acção para a Poluição 
Zero apoia igualmente agendas in-
ternacionais mais vastas, como os 
Objectivos de Desenvolvimento Sus-
tentável das Nações Unidas para 
2030. Reconhece que a poluição 
não termina nas fronteiras e que, 
por exemplo, os nossos hábitos de 
consumo e as actividades de gestão 

COMO É QUE A EUROPA VAI ALCANÇAR 
A POLUIÇÃO ZERO?

A União Europeia lançou planos ambiciosos para reduzir drasticamente as 
emissões e a poluição nas próximas décadas. Uma parte deste plano inclui o 
recentemente lançado Plano de Acção para a Poluição Zero, que se concentrará 
na redução da poluição do ar, da água e do solo para níveis que deixarão de ser 
considerados nocivos para a saúde humana e para o ambiente. Encontrámo-nos 
com Ian Marnane, especialista em ambiente, saúde e bem-estar da AEA. Ian está 
a trabalhar num relatório da AEA sobre poluição zero, que deverá ser publicado 
ainda este ano.
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de resíduos na Europa influenciam 
os níveis de poluição a nível mun-
dial.

O que envolve especifica-
mente o Plano de Acção para 
a Poluição Zero?
Trata-se de um tema muito vasto e 
difícil de definir, mas um dos prin-
cipais objectivos consiste em in-
centivar e promover a inclusão da 
prevenção da poluição em todas as 
políticas pertinentes da UE. Outros 
elementos-chave do plano incluem o 
combate às desigualdades na expo-
sição à poluição, uma melhor aplica-
ção e execução, a acção colectiva e 
a mudança em toda a sociedade, a 
promoção de uma transição global 
para a poluição zero e o desenvol-
vimento de uma abordagem mais 
integrada da monitorização da po-
luição.
O plano de acção reconhece igual-
mente que, para alcançar estas am-
bições, é necessário garantir que as 
medidas políticas se baseiem na pre-
venção da poluição na fonte, sendo 
os conceitos como a reparação da 
poluição ambiental e a eliminação 
«em fim de ciclo» menos sustentá-
veis como medidas a longo prazo.
O plano em si inclui uma lista exaus-
tiva de medidas específicas a tomar 
para dar início à concretização da 
ambição de poluição zero (com pra-
zos para estas acções), assim como 
estabelece e define nove acções 
«emblemáticas». Por exemplo, a 
iniciativa emblemática n.º 1 consis-
te em «reduzir as desigualdades no 
domínio da saúde através da polui-
ção zero».
O prazo global para o plano de ac-
ção prolonga-se até 2050. No en-
tanto, o plano inclui também uma 
série de objectivos para 2030, a fim 
de ajudar a reunir alguma dinâmica 
inicial na concretização dos objecti-
vos da ambição de poluição zero.

Qual é o papel da AEA no Plano 
de Acção para a Poluição Zero?
Temos de ser capazes de acompa-
nhar os progressos eficazmente na 
consecução dos objectivos de polui-

ção zero, para que possamos com-
preender onde estamos a fazer bem, 
onde os progressos são mais lentos e 
onde temos de recolher mais conhe-
cimentos. Tal contribuirá para impul-
sionar a concretização da ambição 
do plano nos próximos anos.
O plano de acção inclui a obriga-
ção de a AEA e o Centro Comum 
de Investigação (CCI) da Comissão 
Europeia elaborarem uma avaliação 
do acompanhamento e das perspec-
tivas de poluição zero. Mais especi-
ficamente, a AEA é responsável pela 
preparação da avaliação de acompa-
nhamento, estando a primeira ava-
liação prevista para o final de 2022 e 
uma avaliação de acompanhamento 
prevista para 2024.
Esta avaliação proporcionará uma 
avaliação integrada das tendências 
recentes em matéria de poluição e 
permitirá conhecer se o nosso de-
sempenho actual coloca a UE numa 
boa posição para cumprir os objecti-
vos específicos de poluição zero para 
2030, bem como outros objectivos 
políticos actuais. Analisará igualmen-
te a viabilidade de alcance dos objec-
tivos a mais longo prazo para 2050.

Como é que a AEA irá acom-
panhar exactamente os pro-
gressos realizados?
A nossa avaliação ainda este ano ser-
virá de base para medir os progres-
sos futuros. O relatório basear-se-á 
em «indicadores» disponíveis, que 
nos informam sobre as tendências 
recentes em matéria de emissões 
e impactos da poluição. Utilizando 
esta informação, estaremos em con-
dições de apresentar uma primeira 
análise sobre se estamos no bom 
caminho para alcançar as metas es-
pecíficas para 2030 e também se o 
nosso «percurso» noutros domínios 
está em consonância com os actuais 
objectivos políticos.
De ainda mais relevância, a nossa 
análise poderá também identificar 
domínios onde os nossos conhe-
cimentos são incompletos e onde 
é necessário desenvolver melhores 
informações e indicadores a utilizar 
em futuras avaliações. Utilizaremos 

também outras fontes de informa-
ção (tais como avaliações específicas 
por país ou investigação) para ajudar 
a  identificar questões emergentes e 
fornecer alertas precoces sobre as 
principais questões futuras que têm 
de ser abordadas.
Uma segunda avaliação, a apresen-
tar em 2024, basear-se-á no relató-
rio de 2022 e incluirá indicadores e 
informações adicionais disponíveis 
para melhorar a nossa compreensão 
da forma como estamos a avançar 
para os objectivos de poluição zero. 
Este trabalho será então utilizado 
pela Comissão Europeia para elabo-
rar sínteses políticas, a fim de infor-
mar e orientar a futura política rela-
cionada com a poluição.

Até que ponto é realista chegar-
mos alguma vez a um nível de 
poluição zero?
O nível de ambição estabelecido no 
Plano de Acção para a Poluição Zero 
é, de facto, muito elevado e alguns 
poderão questionar a possibilidade 
de a alcançar esse objectivo. No en-
tanto, ao colocar a fasquia tão alta, 
obtemos uma visão clara da neces-
sidade de mudança sistémica  e de 
uma abordagem mais integrada 
para combater a poluição e o seu 
impacto.
Já estamos a operar para além da 
capacidade do nosso planeta. A po-
luição do ar, do solo e da água tem 
efeitos negativos significativos na 
nossa saúde e nos nossos ecossis-
temas. Os estudos como o relatório 
de avaliação global da IPBES sobre 
biodiversidade e serviços ecossisté-
micos mostram que a actividade hu-
mana actual está a ter um impacto 
negativo nos ecossistemas de que 
dependemos, o que, claramente, 
não é sustentável. Por conseguinte, 
precisamos de trabalhar arduamente 
para atingir os objectivos do Plano 
de Acção para a Poluição Zero, se 
quisermos tornar-nos uma socieda-
de mais sustentável.

Ian Marnane
Especialista em ambiente, saúde e 

bem-estar da AEA
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F
rancisco Almada Lobo trabalhava 
na mega fábrica de componentes 
electrónicos da Qimonda, em Vila 
do Conde, quando a multinacio-

nal entrou em processo de insolvência, 
aproveitando a oportunidade, em con-
junto com outros antigos quadros da 
empresa alemã e com o financiamen-
to recolhido junto da Critical Software, 
grupo de Coimbra fundado por Gonça-
lo Quadros e João Carreira, fundaram 
em 2009 a Critical Manufacturing.
Instalada no Tecmaia – Parque de 
Ciência e Tecnologia da Maia, a fa-
bricante de produtos de software de 
gestão da produção, automação e 
analítica para várias indústrias de base 
tecnológica, que emprega actualmen-
te mais de 300 pessoas, é detida desde 
2018 pela gigante de Singapura ASM, 
cotada na Bolsa de Hong Kong e líder 
mundial em equipamentos para semi-
condutores.

A atravessar uma fase de “hipercresci-
mento” em que viu a facturação dis-
parar num ano de 20 para mais de 33 
milhões de euros em 2021, como des-
taca o co-fundador e presidente exe-
cutivo – impulsionada pelo aumento 
exponencial da procura por parte dos 
produtores de chips e de dispositivos 
médicos na Europa, América e Ásia, 
que são os maiores clientes –, a Criti-
cal Manufacturing está de malas feitas 
para a Alemanha.
Entre 30 de Maio e 2 de Junho voltou 
a marcar presença na Hannover Mes-
se, a maior feira industrial do mundo.
A prever um novo crescimento das 
vendas para um patamar acima dos 
50 milhões de euros em 2022, antes 
da partida para Hanôver, o responsável 
máximo da empresa maiata que ex-
porta a quase totalidade da produção 
– os melhores clientes estão na China, 
Taiwan, Alemanha, Escandinávia, Rei-

no Unido, EUA, Malásia e Singapura 
– diz que “fruto do crescimento que a 
empresa tem tido, de quase 70% em 
relação ao ano anterior, são inúmeros 
os projectos de transformação digital 
nos quais está envolvida, em algumas 
das maiores empresas industriais de 
alta tecnologia em 25 países”.
Depois de ter reforçado as equipas 
com uma centena de pessoas em 
2021, a empresa que fornece multina-
cionais como a Infineon, Osram, Phi-
lips e Wolfspeed nos semicondutores, 
a B. Braun e a Medtronic nos disposi-
tivos médicos ou a TDK na electrónica, 
numa lista total superior a 80 clientes, 
tem para ocupar este ano cerca de 200 
vagas destinadas a profissionais das 
áreas de engenharia e desenvolvimen-
to de software, automação, data scien-
ce e engenharia de gestão industrial.
Francisco Almada Lobo, que é forma-
do em Engenharia Electrotécnica pela 

A EMPRESA CRITICAL MANUFACTURING 		
PRECISA DE MAIS 200 ENGENHEIROS

O aumento muito significativo das vendas para produtores de semicondutores 
e dispositivos médicos leva a que a Critical Manufacturing precise de mais 200 
engenheiros das áreas de engenharia e desenvolvimento de software, automa-
ção, data science e engenharia de gestão industrial.
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Universidade do Porto sublinha “As 
dificuldades de recrutamento têm 
que ver com o número de profissio-
nais de que precisamos e com o fac-
to de o mercado estar cada vez mais 
competitivo. É por esta razão que a 
empresa tem estado em permanente 
evolução em termos de modo de tra-
balho, de formação em tecnologias 
de ponta, e de remuneração e outros 
benefícios”.
No que toca a investimentos, o maior 
está a ser executado na Maia, num 

montante próximo de dois milhões 
de euros, para ampliar as instalações 
de 2.500 para 3.700 metros quadra-
dos.  Com grande parte da equipa 
agora em regime de trabalho remoto, 
o projecto envolve também a reformu-
lação das áreas funcionais, com o ob-
jectivo de fazer “coabitar soluções ha-
bituais de trabalho, como secretárias, e 
zonas de carácter colaborativo”, com 
sistemas de videoconferência.
Já em termos de produto, apresentou 
na Hannover Messe a nova versão 

do software de gestão de operações 
(MES na sigla inglesa) desenvolvido 
pela empresa, que pode ser dispo-
nibilizado na  cloud, nas instalações 
do cliente ou de forma híbrida, com 
recurso a diferentes tecnologias. “Es-
tando o mundo em constante mu-
dança devido a pandemias, guerras 
e novas aquisições, é necessário ha-
ver um  software  que seja rápido de 
implementar, em qualquer lado e a 
qualquer hora”, reforçou o presiden-
te da Critical Manufacturing.   

A 
Carbon Team é uma em-
presa que existe desde 
2018 e está a construir 
bicicletas feitas a partir de 

fibra de carbono. Estas são mais le-
ves e, por esse motivo, mais rápidas. 
O investimento é de 8,4 milhões de 
euros.
Existe uma procura crescente dos 
ciclistas amadores por bicicletas em 
fibra de carbono e há uma empresa 
portuguesa que está a aproveitar esta 
tendência. A Carbon Team foi lança-
da em 2018 na localidade de Cam-
pia, concelho de Vouzela, distrito de 

Viseu, por um grupo de investidores 
portugueses, juntamente com ale-
mães e de Taiwan, de acordo com a 
britânica “BBC“.
A fibra de carbono é um material leve 
e forte que, entre outras vantagens, 
permite levar a velocidade das bici-
cletas para outro patamar. Estas são 
muitas vezes vistas como as bicicletas 
do futuro, por serem tão avançadas 
neste parâmetro.
Os investidores injectaram 8,4 mi-
lhões de euros na firma e, depois de 
três anos a desenvolver as bicicletas, 
a produção teve início no ano passa-

do. A empresa tem actualmente 30 
empregados e fabrica oito a 10 bici-
cletas por dia. O plano é ter 200 fun-
cionários em 2023, para produzir até 
150 bicicletas a cada dia.
A firma acredita que a produção de 
tecnologias de ponta pode regressar 
à Europa, depois de décadas em que 
esteve restringida à China e a Taiwan.
Emre Ozgunes faz parte da empresa 
desde 2019, nas funções de direc-
tor-geral, depois de anos a trabalhar 
no sector. “Sempre quis começar um 
negócio a partir do zero”, disse, em 
declarações à BBC.   

PORTUGAL ESTÁ A PRODUZIR BICICLETAS 	
COM FIBRA DE CARBONO 
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A 
startup de cleantech luso-
-alemã ANNEA anunciou 
recentemente o encerra-
mento da primeira ronda 

de financiamento que alcançou um 
montante de 1 milhão de euros.
Conhecida pela criação de uma plata-
forma de manutenção e gestão predi-
tiva e prescritiva de parques eólicos e 
solares explicou em comunicado que 
o financiamento foi liderado pela so-
ciedade de capital de risco portuguesa 
Faber, contanto também com a par-
ticipação da sociedade de capital de 
risco alemã Innoport.
O objectivo do financiamento é acele-
rar a estratégia de expansão interna-
cional, reforçar a equipa e ainda en-
trar no mercado de hidrogénio verde, 
tendo em conta que a startup recorre 
à Inteligência Artificial e a Machine 

Learning para gestão inteligente de 
activos na área de energias renová-
veis.
“A ANNEA está a investir o capital 
adicional na expansão da sua posição 
no mercado das energias renováveis 
através da ampliação da equipa de 
peritos que combina um profundo co-
nhecimento tecnológico da indústria 
com a digitalização. O capital permi-
tirá à ANNEA disponibilizar a sua pla-
taforma aos intervenientes globais da 
indústria, enquanto a fiabilidade pro-
porcionará confiança nas inovações 
impulsionadas pelos dados que revo-
lucionam as operações e a manuten-
ção. Com a ANNEA, os intervenientes 
globais da indústria estão a alavancar 
um potencial oculto, ao mesmo tem-
po que contribuem significativamente 
para as emissões zero”, salienta Mar-

cel Frenzel, Fundador e CCO da AN-
NEA.
Tendo em conta que se estima que 
nos próximos quatro anos o mercado 
internacional de energias renováveis 
cresça mais de 60%, excedendo os 
4800 GW, desde a sua criação, em 
2019, a ANNEA pretende ajudar em-
presas de energias renováveis a redu-
zir os seus custos de Operação e Ma-
nutenção (O&M).
Para o futuro, o objectivo da startup 
é ser a empresa internacional de ma-
nutenção preditiva nº 1 no sector de 
energia renovável até 2025, contri-
buindo para a meta global de emis-
sões zero e tornando os activos de 
energia renovável mais eficientes com 
a tecnologia de ‘digital twins’. A nível 
nacional, a empresa anunciou ainda 
que vai abrir vagas em Lisboa.   

A STARTUP LUSO-ALEMÃ ANNEA ANUNCIOU 
UM FINANCIAMENTO DE 1 MILHÃO DE EUROS 
PARA ACELERAR EXPANSÃO E RECRUTAMENTO
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U
ma equipa de investigado-
res liderada pela Univer-
sidade de Coimbra (UC) 
desenvolveu um substituto 

do plástico a partir de nanocelulose 
combinada com um mineral fibroso, 
totalmente biodegradável e biocom-
patível.
Em nota de imprensa enviada à 
agência Lusa, a UC revela que o novo 
material tem várias aplicações, desde 
logo “embalagens alimentares e im-
pressões electrónicas, abrindo portas 
à fabricação de plásticos mais sus-
tentáveis”.
Segundo o comunicado, o novo ma-
terial foi desenvolvido ao longo dos 
últimos três anos, em parceria com o 
Instituto Politécnico de Tomar (IPT) e 
a Universidade da Beira Interior (UBI), 
contando ainda com a colaboração 
da empresa espanhola TOLSA.
Esta nova solução ecológica, “que, 
na prática, se traduz numa nova clas-
se de filmes compósitos”, foi produ-
zida a partir de nanocelulose, “obti-
da através de processos mecânicos, 

químicos e enzimáticos, combinada 
com um mineral fibroso, um recurso 
geológico que permite a redução de 
custos e a melhoria de propriedades 
mecânicas e de barreira muito im-
portantes”.
Citados no comunicado, José Ga-
melas e Luís Alves, respectivamente 
coordenador do projecto e investi-
gador principal do estudo, explica-
ram que as propriedades mecânicas 
derivam de os filmes “terem de ser 
resistentes”, enquanto as de barreira 
estão relacionadas com a impermea-
bilidade aos gases [dos filmes], ou 
seja, resistência ao ambiente”.
Segundo os dois investigadores do 
Centro de Investigação em Enge-
nharia dos Processos Químicos e dos 
Produtos da Floresta (CIEPQPF) da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
(FCTUC), “a grande inovação” des-
te novo substituto do plástico é o 
uso de minerais fibrosos, “que não 
têm qualquer risco para a saúde, e 
também a preparação dos filmes por 
filtração, o que acelera muito o pro-

cesso de produção”.
“Por exemplo, com o processo con-
vencional pode durar uma semana 
até se obter os filmes, enquanto 
através do método por filtração con-
seguimos ter os mesmos filmes em 
poucas horas e com melhores pro-
priedades”, garantiram.
Até agora, os resultados obtidos na 
investigação “são altamente promis-
sores, demonstrando que esta pode 
ser uma solução de futuro viável. 
Aumentar a escala de produção, 
optimizar processos e explorar as 
propriedades destes filmes para ou-
tras aplicações, nomeadamente para 
restauro de livros antigos, serão os 
próximos passos do projecto”, reve-
laram José Gamelas e Luís Alves.
“Embora o projecto tenha sido pen-
sado para embalagens alimentares e 
electrónica impressa, há muitas ou-
tras aplicações que podem beneficiar 
desta solução, tais como a conser-
vação/restauro de documentos im-
portantes em suporte de papel que 
tenham problemas de degradação 

CIENTISTAS DE COIMBRA DESENVOLVEM NOVO 
MATERIAL QUE PODE SUBSTITUIR O PLÁSTICO
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com o envelhecimento”, acrescen-
taram.
Os dois cientistas lembraram ainda 
que utilização massiva de plásticos e 
a “incapacidade de fazer uma reci-
clagem apropriada é cada vez mais 
um tema de grande importância na 
sociedade contemporânea”.

“Por isso, é fundamental a procura 
de novos materiais produzidos a par-
tir de recursos não fósseis, isto é, de 
recursos renováveis, para reduzir o 
uso do plástico”, defenderam.
A investigação foi desenvolvida no 
âmbito do projecto “FilCNF: Nova 
geração de filmes compósitos de 

nanofibrilas de celulose e partículas 
minerais como materiais de elevada 
resistência mecânica e propriedades 
de barreira a gases”, financiado em 
190 mil euros pela Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia (FCT) e pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER)..  

O 
Veículo Subaquático Au-
tónomo (AUV) do Centro 
de Investigação Marinha e 
Ambiental (CIMA) da Uni-

versidade do Algarve (UAlg), respon-
sável pela recolha de informações 
periódicas sobre o oceano, já tem 
um nome oficial.
No âmbito dos projectos CIU3A, 
NAUTILOS e AEROS, os investiga-
dores do CIMA, João Janeiro e Lara 
Mills, deslocaram-se à Escola Básica 

da Lejana (Faro) e solicitaram ajuda aos 
alunos para dar nome ao veículo.
Segundo os investigadores, «a nova 
geração de oceanógrafos adorou o de-
safio e depois de uma breve palestra so-
bre o que é ser oceanógrafo e a neces-
sidade de entender melhor o oceano, 
alguns nomes interessantes começaram 
a surgir das suas mentes criativas. No 
final, Tubarão Max foi o nome mais vo-
tado pela classe, sendo agora o nome 
oficial do AUV do CIMA».

Em cooperação com a Marinha Por-
tuguesa, desde o início de 2019, o 
CIMA está a utilizar a tecnologia 
AUV para recolher de forma perió-
dica informações valiosas sobre o 
oceano, que serão utilizadas para 
melhor compreender a dinâmica 
oceânica regional, desenvolver pre-
visões mais precisas para apoiar a 
economia azul e a segurança marí-
tima da região e avaliar tendências 
climáticas.  

TUBARÃO MAX FOI O NOME ESCOLHIDO PELOS 
ALUNOS DA ESCOLA BÁSICA DE LEJANA PARA O 
VEÍCULO SUBAQUÁTICO AUTÓNOMO DA UALG

Com a ajuda de alunos da Escola Básica da Lejana, o veículo foi baptizado 
como Tubarão Max.
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Petabits por segundo
Os investigadores têm vindo a de-
senvolver trabalho para aumentar 
a velocidade de processamento dos 
processadores dos computadores 
uns, enquanto outros se têm dedi-
cado a aumentar a velocidade da 
transmissão de dados, segundo se 
sabe com maior sucesso estes do 
que aqueles.
Agora, uma equipa de investigado-
res do Instituto Nacional de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicações 
(NICT), no Japão, fez a primeira de-
monstração do mundo da transmis-
são de dados a uma velocidade su-
perior a 1 petabit por segundo (1015 

bits) usando componentes compatí-
veis com a tecnologia actual.
A demonstração foi feita usan-
do uma fibra óptica multinúcleo 
(MCF: MultiCore Fiber) com um diâ-
metro padrão da indústria (0,125 
mm).
Em 2020, a mesma equipa já havia 
batido a marca de 1 petabit por se-
gundo, mas usando uma fibra óptica 
multimodo de núcleo único.
Embora a transmissão de dados pela 
fibra de núcleo único seja mais fácil 
de ser realizada em laboratório, ela 
não se tem mostrado adequada para 
implementação prática porque exige 
uma quantidade de equipamentos 

muito maior, que são dispensáveis 
no caso das fibras multinúcleo.
O sistema de transmissão construído 
agora suporta uma largura de banda 
óptica recorde - superior a 20 THz 
- usando a tecnologia de multiplexa-
ção por divisão de comprimento de 
onda (WDM:  Wavelength Division 
Multiplexing).
A demonstração incorpora as janelas 
de transmissão de fibra óptica adop-
tadas comercialmente, conhecidas 
como bandas C e L, e ainda estende 
a largura de banda de transmissão 
para incluir a banda S, só recente-
mente explorada.
O sistema alcançou 1,02 petabit 
por segundo ao longo de 51,7 km 
de fibras. Para comparação, a marca 
anterior alcançou 610 terabits por 
segundo, mas usando apenas parte 
da banda S.

Fibras multimodo e multinúcleos
Foram transmitidos 801 canais em 
diferentes comprimentos de onda 
através de cada núcleo de uma fibra 
de 4 núcleos, mas que tem o mesmo 
diâmetro de revestimento de uma 
fibra óptica padrão. Estas fibras são 
compatíveis com as tecnologias de 
cabeamento actuais e não requerem 
o processamento de sinal complexo 
necessário para desembaralhar si-

nais em fibras multimodo, o que sig-
nifica que é possível usar o hardware 
de transceptor convencional.
Nos anos recentes, foram propostas 
fibras avançadas com o mesmo diâ-
metro de revestimento das fibras óp-
ticas monomodo padrão, mas capa-
zes de suportar múltiplos caminhos 
de propagação. Essas fibras podem 
multiplicar a capacidade de trans-
missão, mas ainda são compatíveis 
com os processos de fabricação exis-
tentes e surgiram como um provável 
candidato para a adopção comercial 
de curto prazo.
Mas a equipa japonesa já está uma 
geração à frente, uma vez que se 
acredita que as fibras ópticas de 4 
núcleos sejam as prováveis substitu-
tas dessas ainda futuras fibras ópti-
cas avançadas.
Já as fibras multimodo de núcleo 
único, como as usadas no recorde 
anterior, requerem um complexo 
processamento de sinal digital, co-
nhecido como MIMO (sigla em in-
glês para múltiplas entradas e múl-
tiplas saídas), para desembaralhar os 
sinais que são misturados durante 
a transmissão. Assim, sua eventual 
implementação prática exigirá o de-
senvolvimento em larga escala de 
circuitos integrados dedicados a fa-
zer esse trabalho.  

DADOS TRANSMITIDOS A 1 PETABIT POR SEGUNDO, 
ACREDITA? É UM RECORD MUNDIAL - ACREDITE!

As fibras multinúcleo parecem mais complicadas, mas o hardware usado por elas é mais simples. 
[Imag: Benjamin J. Puttnam (2022) /NICT]
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Separação fotocatalítica da água
O hidrogénio é um combustível limpo 
por excelência, podendo gerar directa-
mente electricidade em células a com-
bustível ou ser simplesmente queimado 
- libertando sempre como subproduto 
apenas água.
O problema é que a maior parte do hi-
drogénio hoje é produzido pela reforma 
do gás natural, deixando pegadas bem 
sujas atrás de si.
O hidrogénio solar e a fotossíntese ar-
tificial estão a caminho, ambas usando 
energia solar para fazer electrólise da 
água, mas ainda não conseguem suprir 
as nossas enormes necessidades energé-
ticas.
Agora, uma nova rota para obter o hi-
drogénio verde acaba de ser criada pe-
las equipas dos professores Alexey Che-
revan e Dominik Eder, da Universidade 
de Tecnologia de Viena, na Áustria.
O novo processo chama-se “separa-
ção fotocatalítica da água”. O termo 
“foto” aponta para o uso de luz - e 
pode ser a luz do Sol - para activar 
catalisadores de baixo custo que divi-
dem as moléculas de água, separan-
do-as em hidrogénio e oxigénio.
Embora tudo tenha sido demonstrado 

apenas em escala laboratorial, a equipa 
não vê entraves fundamentais para que 
a tecnologia seja escalonada para ope-
rar em larga escala.

Rota do oxigénio e rota 	
do hidrogénio
“Na verdade, para poder dividir a água 
usando luz, precisamos de realizar duas 
tarefas ao mesmo tempo,” explica o 
professor Cherevan. “Temos que pen-
sar no oxigénio e no hidrogénio. Os 
átomos de oxigénio da água devem ser 
transformados em moléculas de O2, e 
os iões de hidrogénio restantes - que 
são apenas protões - devem ser trans-
formados em moléculas de H2.”
A solução encontrada pela equipa faz 
as duas coisas: nanopartículas inorgâ-
nicas, formadas por apenas alguns áto-
mos, são ancoradas numa superfície de 
suporte contendo materiais absorvedo-
res de luz, como o óxido de titânio.
O grande feito da equipa foi paciente-
mente obter a combinação precisa des-
ses aglomerados e dos suportes semi-
condutores para obter exactamente o 
comportamento desejado: entra água 
e luz e saem moléculas de oxigénio e 
hidrogénio. As nanopartículas respon-

sáveis pela oxidação do oxigénio são 
compostas de cobalto, tungsténio e 
oxigénio, enquanto nanopartículas de 
enxofre e molibdénio mostraram-se es-
pecialmente adequadas para a criação 
de moléculas de hidrogénio.
“O óxido de titânio é sensível à luz, isso 
já era bem conhecido,” disse Cherevan. 
“A energia da luz absorvida leva à cria-
ção de electrões livres e cargas positivas 
livres no óxido de titânio. Essas cargas 
então permitem que os aglomerados 
de átomos assentados nesta superfície 
facilitem a divisão da água em oxigénio 
e hidrogénio.”
Agora que foi comprovado que os mate-
riais seleccionados são realmente adequa-
dos para dividir a água, o próximo passo 
será ajustar ainda mais a estrutura exacta 
para obter eficiências ainda maiores.
A longo prazo, segundo a equipa, o 
processo que eles desenvolveram tam-
bém poderá vir a ser usado para pro-
duzir moléculas mais complicadas usan-
do o conceito de fotossíntese artificial. 
Pode até ser possível usar a energia da 
radiação solar para produzir hidrocarbo-
netos usando dióxido de carbono da at-
mosfera e água, que podem ser usados 
para outras aplicações.  

A LUZ SUBSTITUI A ELECTRICIDADE 				  
NA PRODUÇAO DO HIDROGÉNIO
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S
em capitão humano ou tripu-
lação a bordo, o MAS usa o 
poder da IA e da automação 
para atravessar o oceano na 

sua busca por dados e descobertas. 
São 6 câmaras alimentadas por IA, 
30 sensores a bordo e 15 pequenos 
dispositivos de ponta, que controlam 
e dirigem o Mayflower 400. 
O capitão de IA da embarcação de-
sempenha um papel semelhante ao 
de um capitão humano. Assimilan-
do dados de várias fontes, avalia 
constantemente a sua rota, estado e 
missão, e toma decisões sobre o que 
fazer a seguir. 
Câmaras e sistemas de visão compu-
tacional analisam o horizonte para 
detectar eventuais perigos e fluxos 
de dados meteorológicos revelam 
tempestades potencialmente perigo-
sas. 
O software da “machine learning” e 
automação garante que as decisões 
são seguras e em conformidade com 
os regulamentos de colisão.
Pequenos e leves dispositivos de 
ponta fornecem a energia neces-
sária para a computação local para 
que a embarcação opere de forma 
independente, mesmo sem conecti-
vidade ou controlo remoto. Quando 
uma ligação fica disponível, os siste-

mas sincronizam-se com a nuvem, 
permitindo actualizações e upload 
de dados

Onde tudo começou
Em 2016, o co-fundador da ProMare, 
Brett Phaneuf, esteve presente numa 
reunião para discutir como comemo-
rar o 400º aniversário da viagem de 
Mayflower de 1620, onde uma das 
propostas que tinha mais apoiantes 
era a da construção de uma réplica 
do Mayflower.
Construtor de submarinos e especia-
lista em robótica e sistemas subaquá-
ticos, Phaneuf, não apoiou a cons-
trução de uma réplica. Em vez disso, 
sugeriu fazer algo arrojado, corajoso 
e novo: construir um Mayflower para 
o século XXI.
Este navio futurista seria alimenta-
do pela IA (inteligência artificial) e 
baseando-se na energia do sol e iria 
cumprir uma missão global de des-
coberta, projectada para recolher 
dados para ajudar a salvaguardar o 
futuro do oceano. 
Desde então, a busca expandiu-se 
para uma equipa multicultural e di-
versificada em 10 países e 3 conti-
nentes e inspirou o apoio de várias 
empresas e organizações em todo o 
mundo.

A viagem inaugural tem vindo a de-
correr, partindo de Plymouth na In-
glaterra com o objectivo de chegar a 
Plymouth, Massachusetts, nos Esta-
dos Unidos da América, recolhendo, 
pelo caminho, o maior número de 
dados possível com vista à protecção 
dos oceanos.  

MAS – MAYFLOWER 400 - UM PIONEIRO 
TECNOLÓGICO AUTÓNOMO NA INVESTIGAÇÃO 
DOS OCEANOS

O MAYFLOWER ORIGINAL

Mayflower na Baía de Plymouth 
por William Halsall (1882)

Foi um navio marcante in-

glês, da época, utilizado 

como cargueiro de merca-

dorias com especial rele-

vância para o vinho, entre 

os portos de Inglaterra e 

outros portos europeus.

O navio ficou famoso por-

que em 1620 transportou 

102 passageiros, na sua 

maioria puritanos separa-

tistas, que procuravam li-

berdade religiosa, longe do 

poder hegemónico da Igre-

ja Anglicana.

Estes passageiros desig-

nados por peregrinos do 

Mayflower foram os pri-

meiros colonos a estabe-

lecer-se nas terras do que 

seriam os futuros Estados 

Unidos da América. Funda-

ram aí a cidade de Plymou-

th, que se tornaria a capital 

da Colónia de Plymouth.
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R
ecentemente, a Comissão Eu-
ropeia publicou o Plano REPo-
wer EU, destinado a reduzir 
rapidamente a dependência 

europeia dos combustíveis fósseis rus-
sos e a acelerar a transição verde. O 
sector dos transportes desempenha 
um papel fundamental na consecução 
dos objetivos estabelecidos no Green 
Deal Europeu. A Plataforma Tecnoló-
gica Waterborne, entre outras, atra-
vés da Parceria Co-Programada para o 
Transporte Aquático De Emissões Zero 
na Europa Horizonte, está empenhada 
em desenvolver e demonstrar soluções 
para o transporte por água com emis-
sões zero para todos os principais tipos 
e serviços de navios, antes de 2030.
Embora o Plano REPower DA UE seja 
fundamental para apoiar a transi-
ção para uma sociedade líquida de 
emissões zero, não reconhece ple-
namente as diferentes necessidades 
do sector dos transportes aquáticos 
para poder alcançar este objetivo em 
tempo oportuno. Como o plano as-
sinala corretamente, o aumento da 

eficiência energética, a eletrificação e 
a utilização de combustíveis alternati-
vos sustentáveis serão fundamentais. 
No entanto, o plano centra-se atual-
mente apenas num número limitado 
de combustíveis, não tendo assim em 
conta plenamente as especificidades 
do sector dos transportes fluviais.
O sector dos transportes por água é 
altamente internacional por natureza 
e necessita de fontes de energia mais 
verdes a preços acessíveis para esta-
rem disponíveis em grandes quantida-
des em todo o mundo. Para que uma 
embarcação utilize estas novas fontes 
de energia, os comboios elétricos e o 
armazenamento de combustível das 
embarcações têm de ser construídos 
de acordo com o seu uso. Isto combi-
nado com a longa vida útil dos navios 
significa que os armadores dependem 
da escolha dos combustíveis mais eco-
lógicos certos para que os seus navios 
cumpram agora as próximas regula-
mentações. Fatores como o tipo de 
navio, o padrão de viagem e a capa-
cidade de armazenamento a bordo 

também jogam na decisão sobre qual 
o transportador de energia e a tecno-
logia do comboio de energia seriam a 
melhor combinação. A solução mais 
adequada para um pequeno ferry cos-
teiro será diferente da melhor opção 
para um porta contentores oceânico.
Eero Lehtovaara, Presidente da Wa-
terborne Technology Platform, afir-
mou: “A transição oportuna para o 
transporte por água de emissões zero 
é fundamental para o nosso clima e 
para as gerações futuras. No entanto, 
para conseguir o transporte fluvial e 
marítimo de emissões zero, tendo em 
conta a necessidade de reabilitar e re-
construir a frota actual, é urgente de-
senvolver e demonstrar soluções para 
a utilização de múltiplos combustíveis 
alternativos sustentáveis. Como plata-
forma tecnológica de toda a indústria, 
temos um papel vital no desenvolvi-
mento e demonstração de soluções 
para o transporte por água com emis-
sões zero – de forma a garantir que 
a transição acontece suficientemente 
rápido.” 

A Plataforma Tecnológica Waterborne está empenhada em desenvolver soluções 
para a transição para o transporte por água com emissões zero, reconhecendo ao 
mesmo tempo a necessidade de um portfólio diversificado de combustíveis alterna-
tivos sustentáveis.

A EUROPA PRECISA DE SOLUÇÕES PARA NAVIOS 
DE EMISSÕES ZERO, AGORA!
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Escreveu e publicou um livro narrativo que titulou de “Estórias Trágico Marítimas de 
um Pampilhosense”

A 
nossa vida é feita de pe-
quenos momentos, uns 
maus, outros assim assim 
e outros bons. Hoje, en-

quanto escrevo este pequeno artigo, 
sinto-me num daqueles momentos 
bons. Sinto-me alegre e orgulhoso 
pela coragem e expediente de ou-
trem, porque aquilo a que me refi-
ro não acontece todos os dias, nem 
muitas vezes, raramente acontece.
Vistas bem as coisas, quase todos 
nós teríamos qualquer coisa para di-
zer, para contar, para partilhar, mas 
são poucos os que assumem fazê-
-lo, abrir-se aos outros e pôr cá para 
fora aquilo que foram os momentos 
da sua vida, da sua carreira, dos 
seus sonhos. Para isso, é necessário 
ter as memórias guardadas, dispo-
nibilidade para as tornar legíveis e, 
acima de tudo, coragem para sem 

preconceitos escrever o que tem 
guardado.
Foi o que se passou com o nosso 
colega Barata Lopes que de forma 
simples, directo, sem pretensões 
de escritor, este aluno da ENIDH do 
Curso de Engenharia de Máquinas 
Marítimas de 1978 decidiu tornar 
públicas as suas memórias de vida, 
desde pequeno infante até gran-
de Chefe de Máquinas da Marinha 
Mercante Nacional.
Ainda não li o livro todo, acabei o 
período referente ao navio “Sofa-
la”, mas posso dizer-vos que tenho 
estado a gostar, por um lado, por-
que sinto que a sua estória podia 
ser a minha, com as particularidades 
próprias, que são momentos de vida 
de cada um, por outro, pela capaci-
dade memorial deste nosso amigo, 
que reteve os nomes, as datas, os 

locais e as circunstâncias em que as 
coisas se passaram.
Além disso, o Barata Lopes, decidiu 
escrever e publicar o seu livro, des-
tinando à Associação do Bombeiros 
Voluntários de Pampilhosa da Ser-
ra, o seu concelho natal, as recei-
tas conseguidas com esta edição. O 
gesto é bonito e marca a sua perso-
nalidade de pessoa interessada pela 
sua terra e a sua região.
Barata Lopes, no seu livro, fala-nos 
dos seus embarques num conjun-
to de navios, difícil de igualar, tal 
a quantidade, por qualquer outro 
tripulante nacional ainda vivo. De 
facto, para se ficar com uma ideia, 
enumero de seguida todos os na-
vios em que viveu as estórias que 
nos conta: Novo Redondo, Alcou-
tim, Sofala, Nacional Monchique, 
Joaquim Kapango, Cunene, Nacio-

ANTÓNIO BARATA LOPES 
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nal Sagres, D. Francisco de Almei-
da, Garcia de Resende, Mandume, 
Diogo do Couto, Pico Grande, Atlas 
Frio, Damião de Gois, Diogo Bernar-
des, Secil Congo, Secil Namíbia, Secil 
Angola, Secil Cunene, Corvo, Navi-
gater, Zim España, Thailand Star, Cala 
Pinar del Rio, Hydra J/Furnas, Ruby, 
N’Gola Kiluange e Phoenix II, se não 
me engano são 29 diferentes navios.
António Barata Lopes nasceu a 24 
de Março de 1957 em Vale Serrão, 
Pampilhosa da Serra. Estudou na 
Escola Preparatória Manuel da Maia 
em Campo de Ourique, e na Escola 
Industrial Marquês de Pombal, am-
bas em Lisboa, tendo nesta última 
concluído o Curso Complementar 
de Mecanotecnia no ano de 1975. 
Depois ingressou na ENIDH - Escola 
Superior Náutica Infante D. Henri-
que onde cursou entre 1975 e 1978 
Engenharia de Máquinas Marítimas, 
Curso Geral, iniciando então o seu 
primeiro período de embarque. Em 
1988 voltou à ENIDH para fazer o 
Curso Complementar, que lhe deu 
acesso a lugares de chefia na profis-
são de Oficial Engenheiro Maquinista 
da Marinha Mercante Portuguesa. 
Entretanto, tinha passado pela Escola 
Prática de Infantaria, em Mafra, du-
rante um período que mediou entre 
1983 e 1984, para cumprir o seu ser-
viço militar, de onde saiu Furriel espe-
cializado em Canhão Anti-Carro 106.
A nível associativo também desenvol-
veu uma actividade meritória, de que 
nem todos se podem orgulhar, foi 
Presidente da Direcção da União Pro-
gressiva de Vale Serrão entre 2004 
e 2017, Vice-Presidente da Casa do 
Concelho de Pampilhosa da Serra de 
2013 a 2017, foi membro do Conse-
lho Regional da Casa do Concelho de 
Pampilhosa da Serra e Vice-Director 
do jornal “Serras da Pampilhosa”.
Do prefácio do livro escrito por outro 
António Lopes sobressaiu-me um 
parágrafo que aqui vou reproduzir 
“António Barata Lopes é também 
um cidadão informado e crítico, 
com um grande sentido de justiça 
afinado pelas dificuldades e desa-
fios enfrentados durante a vida. É 

assim que ao longo de toda a obra 
encontramos pequenas, mas asser-
tivas reflexões e dados concretos so-
bre decisões políticas que explicam 
a situação calamitosa a que chegou 
a marinha mercante portuguesa; 
essa grande instituição que outrora 
foi pujante e capaz de operar em to-
dos os oceanos do planeta”. 
Como já antes referi, ainda não li 
o livro todo, por isso não vou aqui 
referir nenhuma parte em particu-
lar para não correr o risco de apre-
sentar o secundário e esquecer o 
fundamental desta obra. Todavia, 
como fui bisbilhotar o final que não 
é muito extenso, mas revelador, vou 
terminar este meu texto, com o tex-
to final do Barata Lopes, que reza 
assim: “Finalmente o descanso do 
guerreiro. Não porque não houves-
se vontade de continuar mais algum 
tempo a vida profissional. Depois de 
quase 40 anos é difícil parar quando 
ainda se sentem condições físicas e 
mentais para continuar.
Não de forma tão intensa como até 
aqui, mas alguns meses por ano ain-
da me tentavam. Para além de me 
proporcionarem uma vida economi-
camente mais desafogada, manter-
-me-iam activo e “vivo” até sentir 
que era altura de parar.
Infelizmente, por vezes a saúde trai-

-nos, ou então começamos a pagar 
os excessos que cometemos quando 
eramos jovens. Às vezes, quase tive 
a sensação que era imortal e indes-
trutível. Primeiro, foi a prótese de 
anca, cujas dores há muito me ator-
mentavam e me recusava a aceitar. 
Foi a machadada final no meu per-
curso profissional, a partir daí não 
havia médico nenhum que me apro-
vasse o certificado de aptidão física. 
Além disso, era uma inconsciência 
da minha parte, insistir em conti-
nuar. Temos de saber qual a hora de 
nos retirarmos. Vejo, com tristeza, 
colegas que se “arrastam” indefini-
damente pelos navios, alguns deles 
sem necessidade, passam uma tris-
te imagem do percurso profissional 
que tiveram, quando podiam termi-
nar de uma forma decente e serena. 
Depois veio o maldito melanoma, 
um inimigo terrível, contra o qual es-
tou a lutar com as armas que a me-
dicina presentemente disponibiliza. 
Posso ganhar ou posso perder, mas 
se deixar de lutar perco de certeza.
Sempre encarei as lutas que tive ao 
longo da vida, de peito aberto, com 
frontalidade, sem medo, sem temor, 
esta é mais uma delas. Prognósti-
cos, só depois do jogo, como diria 
um futebolista bem conhecido da 
nossa praça.” 


